
Revista          News 
"Direitos Humanos foram feitos para Humanos Direitos"   -   "Human Rights were made for Human Rights" 

 

 

               
Retrospectiva 2017 / Janeiro de 2018. 

 
 

 



Revista          News 
"Direitos Humanos foram feitos para Humanos Direitos"   -   "Human Rights were made for Human Rights" 

 

 

               
Retrospectiva 2017 / Janeiro de 2018. 

 
 

Tráfico Ordena Silêncio a Quartel da Marinha no RJ e Fim da Atividade Física 

Fonte http://messiasdias.com.br/forcas-armadas/traficante-ordena-silencio-a-quartel-da-

marinha-no-rj-e-fim-das-atividades/ 

 

Militares da Marinha são ameaçados por Traficantes no RJ, dentro do Quartel 

https://g1.globo.com/rj/rio-de-janeiro/noticia/marinha-apura-ameaca-do-trafico-e-tiros-para-

dentro-do-centro-de-instrucao-na-penha.ghtm – REPORTAGEM DO G1/GLOBO 

 
A QUE PONTO CHEGAMOS – ‘VERGONHOSO E ABSURDO’ 
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Traficantes Sentam em muro do Quartel, CIAA – Centro de Instrução Almirante Alexandrino, da Marinha do Brasil e 

determina o fim das atividades, pois estariam incomodados com o barulho dos Militares cantando canções na Educação 
Física. O fato teria ocorrido no dia 21 de janeiro. 

Há relatos de disparos contra às Instalações do Quartel, por ao menos duas ocasiões, no dia 24 de janeiro. 

MARINHA INSTAURA INQUÉRITO E REFORÇA VIGILÂNCIA 
A Marinha do Brasil, instaurou Inquérito Policial Militar para apuração dos fatos e determinou reforço de segurança nas 
instalações do Quartel. 

O COMANDO DO ESTADO PARALELO 

Dessarte, fica evidente que o ‘Estado Paralelo’, composto por Traficantes, Crime Organizado e Milícias, comanda o 
Estado do Rio de Janeiro e muitas outras capitais do Brasil. 

ETERNO MEDO DE REPRESÁLIAS POR FORÇA DE OPERAÇÕES DE GLO 
Com efeito, os Militares das Forças Armadas, especialmente às Praças, não possuidores de Moradia Funcional, bem como 

Auxílio Moradia, com defasagem salarial alarmante estão constantemente com medo de sofrer represálias dos Bandidos 

que Comandam o Estado Fluminense, especialmente, por serem moradores, justamente, dessas mesmas comunidades 
carentes ou favelas. 
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Em janeiro, homem apontou pistola a recrutas pedindo silêncio, e tiros foram disparados por 2 

vezes em direção ao quartel, que fica ao lado da comunidade Kelson’s. Leito de ambulatório 

foi atingido 

Fonte http://www.forte.jor.br/2018/02/06/marinha-apura-ameaca-do-trafico-e-tiros-para-dentro-

de-centro-de-instrucao-na-penha/ 

 

Homem exibe fuzil na favela Kelson’s ao lado do Quartel da Marinha 

Por Marco Antônio Martins, G1 Rio 

A Marinha abriu inquérito para apurar ameaças a militares e tiros disparados para dentro do 

Centro de Instrução Almirante Alexandrino (CIAA), na Penha, Zona Norte do Rio. Os episódios 

investigados aconteceram nos dias 21 e 24 de janeiro deste ano, de acordo com documento obtido 

http://www.forte.jor.br/2018/02/06/marinha-apura-ameaca-do-trafico-e-tiros-para-dentro-de-centro-de-instrucao-na-penha/
http://www.forte.jor.br/2018/02/06/marinha-apura-ameaca-do-trafico-e-tiros-para-dentro-de-centro-de-instrucao-na-penha/
https://g1.globo.com/rj/rio-de-janeiro/noticia/marinha-apura-ameaca-do-trafico-e-tiros-para-dentro-do-centro-de-instrucao-na-penha.ghtml
http://www.forte.jor.br/wp-content/uploads/2018/02/Homem-exibe-fuzil-na-favela-Kelsons.jpg
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pelo G1. Um leito do ambulatório chegou a ser atingido pelos tiros, mas estava vazio e ninguém 

se feriu. 

O CIAA é considerado o maior e mais diversificado centro de formação de praças da Marinha 

brasileira e é separado por um muro da comunidade da Kelson’s, controlada pelo Comando 

Vermelho. A Marinha informou, em nota, que reforçou a segurança interna para evitar a 

“ocorrência de fatos similares”. 

Segundo relatos de militares, numa manhã de janeiro, um criminoso armado com uma pistola 

sentou no muro que separa o quartel da favela e ordenou que os recrutas parassem a atividade 

física porque o barulho estava incomodando. Em outro dia, tiros foram disparados para dentro 

da unidade e atingiram as instalações do centro (veja detalhes abaixo). 

Os militares suspeitam que o homem que fez as ameaças de cima do muro seja integrante da 

facção que controla a Kelson’s. O inquérito que investiga os fatos foi aberto pela Marinha no 

fim do mês passado e tem prazo de 30 dias para ser concluído, com possibilidade de 

prorrogação. 

Na manhã desta terça-feira (6), imagens feitas pelo Globocop mostraram homens armados com 

fuzis na principal via de acesso à favela da Kelson’s. O local onde os bandidos armados ficam 

de vigia está a uma pequena distância do muro do Centro de Instruções da Marinha. Algumas 

horas depois, um dos suspeitos foi preso pela polícia na região 

 

https://g1.globo.com/rj/rio-de-janeiro/noticia/marinha-apura-ameaca-do-trafico-e-tiros-para-dentro-do-centro-de-instrucao-na-penha.ghtml
http://www.forte.jor.br/wp-content/uploads/2018/02/traficantes-ameacam-militares-documento.png
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Ameaça de traficantes é relatada em documento da Marinha (Foto: Fernanda Garrafiel/G1)

 

Suspeito foi preso por PMs perto de acesso à favela Kelson’s – Foto – Divulgação 

Medidas de segurança 

Além de reforçar a segurança no quartel, a Marinha informou que outra medida tomada tem sido 

manter equipes de socorro de prontidão, diariamente, caso algum incidente aconteça com os 

recrutas. 

A ameaça a alunos de uma unidade militar acontece num momento em que as Forças Armadas têm 

auxiliado as polícias do RJ no combate à violência. 

Após as ocorrências, as áreas dentro do quartel mais próximas à comunidade passaram a ser 

consideradas “sensíveis” pelos militares. De acordo com o relato de integrantes da Marinha, 

os disparos vieram de um ponto entre os fundos da favela Kelson’s e a cooperativa de pesca 

que há na comunidade. 

http://www.forte.jor.br/wp-content/uploads/2018/02/Suspeito-foi-preso-por-PMs-perto-de-acesso-%C3%A0-favela-Kelsons-Foto-Divulga%C3%A7%C3%A3o.jpg
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As ameaças relatadas no documento: 

21 de janeiro: Às 8h30, cerca de 500 alunos faziam a atividade física quando foram 

surpreendidos por um homem armado com pistola. Os instrutores decidiram retirar a tropa e 

deixar o local. 

24 de janeiro: Foram disparados tiros para o interior do CIAA, e instrutores e alunos 

precisaram se proteger. No mesmo dia, dois tiros atingiram o ambulatório naval. Um dos 

disparos acertou um leito de emergência e passou próximo de um cilindro de oxigênio. Ninguém 

ficou ferido. 
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Sandades da epoca  em que poderia andar despreocupado  pelasruas do 

Rio de Janeiro,sempre frequentei o Rio jantava no Amarelinho e depois 

ia nos cinemas da Mesbla toda iluminada marco historico do rio de la 

ia pra avenbida nossa senhora de copacabana já eram mais de meia 

noite coração pulsante do rio copacabana ficava lotada a noite 

degente bonita,turistas, hoje se for depois das oito horas da noite 

em copacabana certamente será assaltado por essas gangues que pelo 

terror dominaram todo o  rio, suburbio nem pensar andar a noite 

epedir pra ser assaltado ou morrer. 

O crime organizado tomou pulso no rio dominando todos os  pontos  estrategicos impondo medo na 

população através do medo,hoje nem se assalta no  rio  sem estar armado basta abordar a vitima 

e dizer e um assalto, refem do medo a vitima entrega tudo. 

Os Dimenores estes hoje viraram o terror do rio dominando não só os morros como as ruas do rio 

fazem arrastões tanto a luz do dia como a noite, turistas chamam a policia e espera muito 

tempo para ser atendido e como sempre acaba em nada. 

Era inevitavel esta intervenção das Formas Armadas no Rio a população caioca  estava vivendo 

sob a sindrome do panico, muitos já estão se mudando de estado acompanhando milheres que já 

deixaram o rio rumo a outros estados em busca de paz para criarem seus filhos. 

Parabéns Presidente Michel Themer por essa decisão de intervenção já muito tardia somos 

defensores das “vitimas” jamais de “bandidos” desde 2017 centenas de policiais miliatres 

foram mortes, centenbas de crianças mortas por balas perdidas ficando pra estatisitica sem 

jamais saberem quem foram os autores. 

Doa a quem doer e se preciso rasgar na propria carne colcoando o rio novamente como um estado 

de um povo cortez amigo sorridente amante da musica do samba tradição história que ultrapassou 

fronteiras trazendo milhares de turistas que hoje são aconselhadas a não virem ao rio. 

Vamos devolver a paz e segurança a população trabalhadora do rio. 

Celso Dias Neves Presidente do Parlamento Mundial de Segurança e Paz 
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Min Ex: 

Boletim interno SPOEX14/771_8 

Defere em parecer de urgência que, à partir das 00:00 hrs do dia 18/02/2018, 

qualquer cidadão que estiver em via/rua depois das 22:00 terá que estar portando um documento 

de identificação junto com a CTPS assinada, caso contrário será levado sob custódia para um 

quartel (ainda a ser definido) na vila militar. 

Ficam todos os cidadãos cientes que se algum menor de idade abaixo dos 18 anos que forem pegos 

na rua serão levados presos. 

Ficam proibidas a circulação de motocicletas a noite, em hipótese alguma será aceito 

justificativa. 

Algumas comunidades serão cercadas. 

Quem for pego armado será levado imediatamente para um centro de triagem e averiguação, sendo 

sujeito a interrogação e procedimentos militares. 

Carros que tentarem voltar na contra-mão correm o risco de serem parados a tiros 

salvaguardando assim o bem estar do agente. Serão dias difíceis porém necessários. 

Exército brasileiro 

BRAÇO FORTE - MÃO AMIGA 
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WPO 

ESCUDO DE DEFESA DA CIDADANIA 
E mail revistawponews@gmail.com 

 

 

Telefone +55 61 981518881 

 

 

 


